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E X P S D I B N T S

A cceitam -se cosn grati- 
dão q u aesq u er n o tic ia s  
que sejam «le in te r e sse  
publico»

Goncurso-burla
E’ assim que a maioria da 

imprensa de Lisbôa e Por
to classifica o concurso 
aberto pelo governo para 
o emprestimo de réis 
35.929:800^000 afim de 
resgatar as obrigações 
chamadas dos tabacos, e 
para outro emprestimo de 
i 3:5oo contos.

As circulares expedidas 
por ordem do governo ás 
differentes entidades finan
ceiras, causaram a mais 
dolorosa impressão, por 
que nelias se vê o intuito 
manifesto de realisar os 
contractos com a Compa
nhia dos Tabacos, afastan
do outros concorrentes.

Qualquer governo ho
nesto, que não quizesse 
macular o seu nome em 
negociatas d'esta ordem, 
mandaria abrir um con
curso serio, amplo, longo, 
sem deixar a mais leve 
nota de suspeição. Apre
sentaria o caderno de en
cargos, como é uso fazer- 
se em todos os concursos, 
fixaria o valor nominal das 
obrigações, demonstrando 
a maior lealdade para ob
ter um contracto vantajo
so.

Dar um praso de 18 dias 
para realisar um contracto 
dê  quasi 5o:ooo contos, e 
exigir que o preço das 
obrigações seja secreto, dei
xar alçapões abertos para 
entregar o negocio aos 
amigos que publicamente 
são apontados como os 
negociadores do contracto, 
e tudo quanto ha de mais 
suspeito.

Parece que da parte do 
governo ha o manifesto 
Proposito de desacreditar 
0 concurso, de lançar sus- 
Peitas aviltantes sobre o 
Proprio paiz, para dar a 
°peração de mão beijada 
a amigos, embora o paiz 
?eja sacrificado nos seus 
,nteresses e na sua honra

L>iz um jornal que a cir

cular, o convite actual aos 
banqueiros é incompara- 
vei, é uma coisa repugnan
te e suja. Sendo o preço 
secreto é destinado á secre
ta. E é bem verdade.

O dinheiro do empres- 
; timo é destinado a satisfa

zer um compromisso que 
se vence em maio de 1907, 
daqui a i 5 mezes.

Que motivo teve o go
verno, que razões de or
dem pública o levaram a 
abrir um concurso de 18 
dias para arranjar dinheiro 
de que só carece daqui a 
i 5 mezes?

Não seria mais digno, 
mais honesto, mais serio, 
mais livre de suspeições in- 
famantes, abrir um concur
so por um periodo largo, 
dois ou tres mezes, afim de 
habilitar os banqueiros a 
estudar o assumpto e 
apresentar as suas propos
tas?

De certo que era, mas é 
isso exactamente o que pa
rece não convir ao gover
no, cujos intuitos manifes
tos na celebre circular são 
afugentar os concorrentes.

Por que não esperou o 
governo a abertura do par
lamento para lhe apresen
tar e submetter á sua ap- 
provação as bases e con
dições do contracto a fa
zer?

Parece que ao governo 
e seus protegidos não con
vem a discussão do nego
cio, o que faz avultar o 
boato de que na negociata 
ia dinheiro, cuja applica
ção se não póde dizer.

Em qualquer outro paiz, 
que não fosse este desgra
çado Portugal, um gover
no que se atrevesse a pro
ceder assim num assumpto 
de tamanho interesse, seria 
escorraçado, seria apupa
do e coagido a abandonar 
immediatamente o poder.

O paiz não póde consen
tir na espoliação que se 
pretende fazer; não póde 
permittir que a judiaria in
fame lance as suas garras 
sobre os despojos desta 
infeliz nação, que traidores 
lhe querem entregar inde- 
feza.

Que um grito unanime 
de protesto resòe por todo 
o paiz contra a infamia.

Todas as attenções es
tão agora voltadas para 
essa questão importantíssi
ma que póde decidir dos 
destinos de varias nações. 
Se a essa conferencia não 
presidir o maximo critério 
e a mais esclarecida pru
dência, póde d ahi resultar 
um confiicto terrivel que 
irá marcar mais uma era 
de fogo e de sangue na 
historia da humanidade. 
Andam no ar prenúncios 
de guerra; e esse sopro, 
agora ligeiro, póde con
verter-se numa tempesta
de medonha, se não hou
ver homens experimenta
dos e prudentes que po-, 
nham o mundo ao abrigo 
de tão temeroso flagello.

Todos os representantes 
das diversas nações que 
alli se reunem levam ple
nos poderes para decidir 
a questão; e fiámos no 
bom senso e na humanida
de desses diplomatas que 
as coisas serão levadas a 
bom caminho.

Que o orgulho e a am
bição não subam á cabeça 
de nenhum desses árbitros; 
que se façam os maiores 
esforços para que essa con
ferencia fique celebre pelos 
seus resultados pacificos, 
são os nossos ardentes vo
tos. Os povos já estão far
tos de guerras; pela teimo
sia e ambição dos podero
sos não podem ser sacrifi
cados milhões de homens 
que vão para o campo da 
batalha como os bois para 
o matadouro.

Basta de guerras; já é 
tempo que a paz, com o 
seu ramo de oliveira, per
corra o mundo, levando a 
todos a consolação e a es
perança; a baibaridade só 
é própria dos animaes fe
rozes, e nós temos o nome 
de homens e somos por 
consequencia superiores a 
esses animaes

Não nos rebaixemos, 
não aviltemos a nossa di
gnidade; sejamos justos, 
sejâmos humanos, sejàmos 
razoaveis.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
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MI tratos a toa o s |# Ia é r I c o s

Mr. Degairain ao cabo 
de longas experiencias, 
acabou de chegar á con
clusão de que, depois da 
colheita, a terra aravel se 
carrega de nitratos vindos 
da atmosphera. A quanti
dade do adubo, assim de
positado pela unica acção 
dos agentes naturaes, é 
equivalente a 400 kilos de 
nitrato de soda, que no 
commercio não se obteria 
por menos de 88 francos.

Este verdadeiro maná 
fertilisante do solo, que lhe 
multiplica as faculdades 
produetivas, necessita com 
tudo ser fixado, pois do 
contrario as chuvas do ou- 
tomno tudo arrastam. A 
fixação dos nitratos é facil.

A sementeira de plantas 
vigorosas, de colza e ma- 
vettes, fixa ao solo todos 
os princípios ricos que re
cebeu e prepara-o para 
grande producção no anno 
seguinte.

Pa-ra feesia maingir as 
vaccas

E’ preciso:
i.° Operar rapidamen

te; a lentidão faz perder 
uma parte importante da 
nata.

2.0 Mungir até á ultima 
gôtta. O leite do fim é o 
melhor.

3 .° Mungir todos os dias 
e á mesma hora.

4 0 Mungir em cruz, quer 
dizer, uma têta da frente, á 
direita, com uma têta de 
traz, á esquerda, e vice-ver- 
sa; o leite sae assim mais 
abundante do que mun- 
gindo parallelamente.

5.° Mungir com os cinco 
dedos, e não com o indi
cador e pollegar, defeito 
este vulgar á maioria dos 
vaqueiros.

6.° Não usar de nenhu
ma machina para orde
nhar.

7 0 Para mungir as vac
cas novas e rebeldes, con
vém conservar-lhe levanta
da durante a operação 
uma das mãos. Jámais ba
ter-lhes.

8." Ter sempre as mãos

limpas, bem como as têtas 
das vaccas e todos os 
utensílios de vaccaria.

9.0 Durante a operação 
evitar tudo o que possa 
distrahir ou agitar os ani
maes. E’ importante con- 
serval-os na maior tran- 
quillidade possivel.

Áquelles que não obser
varem estas prescripções 
hão de necessariamente 
soffrer uma diminuição no 
leite que mungirem.

Planta americana

Quem precisar de bar
bados Aramon Rupestris, 
os melhores para todo o 
terreno, dirija-se a José 
Narciso Godinho, em Al
degallega, que os vende 
muito em conta.

5 TfiuB 1 1  PO

No domingo passado, 
seriam 8 horas da noite, no 
sitio denominado Pinhal 
d’Areia, a curta distancia 
da villa de Alcochete, ati
raram um tiro de espin- 
guarda com chumbo miú
do a um individuo que se 
occupa em guardar pro
priedades rústicas de nome 
João Filippe, residente no 
sitio do Passil. A carga foi 
atravessar o casaco que o 
Filippe levava ao hombro 
que, voltando-se rapida
mente, disse: «E’ homem, 
veja lá!» Ao que o aggres
sor respondeu: «E’ andarl 
E’ andar!».

Mais adeante o Filippe 
encontrou uma mulher que 
ouviu o tiro e que lhe disse: 
«Esse tiro não era para si; 
era para o meu filho»!

A ’ auetoridade adminis
trativa de Alcochete com
pete averiguar quem é o 
criminoso a fim de lhe ser 
applicado o devido corre
ctivo.

------ ----  ̂  —=»-------

C ontribuições «lo Estado

O praso para o paga
mento veluntario das con
tribuições geraes do Esta
do, no anno vigente, que 
devia terminar em 3 i do 
corrente, foi, por ordem 
do sr. ministro da fazenda, 
prorogado até ao fim do 
proximo mez de fevereiro.
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GAMARA MUNICIPA
Sessão «B'«íía®:5a,Ia «le J S 

ele iaaseir© ele IfMM®

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Orçamento ordinário  
A camara tomou conhe

cimento do orçamento or
dinário para o corrente an
no, approvado pela com
missão districtal com al
gumas alterações.

Contribuições 
Deliberou pedir ao mi

nistro da fazenda a proro- 
gação até fim de fevereiro 
proximo, para o pagamen
to das contribuições ge
raes do Estado, attendendo 
á crise agricola.

Serviço de incêndios 
Deliberou pedir aucto- 

risação para fixar uma 
verba, a fim de alistar 10 
homens para o serviço de 
incêndios e mandar collo
car duas lanternas no car
ro do material de incên
dios.

Finalmente nomeou o 
sr. Anjos Bello para ir re
presentar a camara a Lis
boa no dia 3o do corrente, 
na reunião sobre a indus
tria corticeira, promovida 
pela camara municipal de 
Grandola.

Encerrada a sessão ás
12 horas da manhã.

Coasse®© «le incêndio

Na tanoaria de Sebas
tião Rodrigues de Saraiva 
deu-se na segunda feira 
passada, pelas 9 horas da 
noite, um principio de fogo 
causado por umas aparas 
que alii haviam deixado 
accesas. Felizmente o fogo 
foi evitado pelo povo que 
immediatamente accudiu 
alli, não chegando a bom
ba municipal a fazer servi
ço algum.

O sr. dr. Henrique Pinto 
da Motta, conservador de 
esta comarca, propoz para 
seu ajudante o sr. dr. José 
Dias da Cruz.

Alc©c?aeíe

Conforme noticiámos, a 
Sociedade Phyiarmonica 15 
de Janeiro, de Alcochete, 
festejou o seu anniversario 
na preterita segunda feira, 
havendo para isso alvora
da, baile na séde da Socie
dade, illuminação e fogue
tes. A phyiarmonica per
correu as ruas da villa to
cando o hymno da Socie
dade.

IteceaM eassieste m sllfer

Conforme noticiámos, 
reuniu a commissão do 
recenseamento militar pa
ra o apuramento dos man
cebos desta freguezia, fi
cando apurados 84.

Na próxima quinta feira, 
realisar-se-ha o apuramen
to dos mancebos das fre- 
guezias de Canha e Sari
lhos Grandes.

Queixou-se na adminis
tração do concelho Maria 
Rosa, moradora no logar 
d’Atalaya de que no dia 
i 5 do corrente, pelas 8 ho
ras da manhã, e no men
cionado logar, fôra olfen- 
dida corporalmente com 
uma enchada por Cândido 
Paulo, de que resultou fi
car ferida na cabeça. .0 
facto foi participado a jui
zo.

Falleceram n’esta villa, 
durante a semana finda:

No dia 18 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, 
Maria Rita, de 78 annos de 
edade, viuva, natural d’es- 
ta villa, victima de hemor
ragia cerebral.

Paz á sua alma.

C O F R E  B E  F E I O L I S

O AMOR
F ilh o  da Venus radianle 
Que o mundo fo i deslumbrar, 
Sahindo, linda e brilhante,
Das verdes ondas do mar,

Deixa o carca?x e a aljava;
São uma inutilidade,
Que já  não fa-es escrava 
A  pobre da humanidade.

Jd não te louvam poetas 
Em  sua lyra tão doce; 
Levam-te hoje proxenetas 
A o fundo do vil alcouce.

Não cantam ternos idyllios 
Os amantes venturosos,
Nem jd  se fecham os cilios, 
E m  lances voluptuosos,

E s  hoje a pu ra  banal, 
Satisfação dos desejos;
A  trouco do vil metal,
Vendes sorrisos e beijos.

Não se ouvem já  os murmúrios 
Das vo^es apaixonadas 
P 'ra  quem os pobres tugurios 
Eram  mansões encantadas.

Não brilha já, seduclor,
0  meigo sorriso franco;
Hoje os sorrisos d'amor 
Trocam-se a notas cio Banco.

A s tuas seitas cahiram 
N o  mais perfeito abandono; 
Os teus vassallos fugiram, ' 
Estás apeado do throno.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

P E N S A M E N T O S
Ninguém é lão feli- nem tão desgraçado como ima

gina.—  La Rochefoucauld.
— Para viver na abundancia não é necessário au- 

gmentar as riquezas, basta moderar os desejos.

A N E C D O T  A S

Calino ouve ler a um seu amigo numa revista um 
artigo sobre as plantas que se movem.

— Plantas que andam não sei quaes sejam, dÍ7x o amigo. 
— Pois eu conheço pelo menos uma respondeu Calino. 
— Então qual é?
— A  planta dos pés.

Gosto muito das mulheres intelhgentes, mas se um dia 
me casar escolherei uma que 0 seja menos do que eu.

— Então ficarás solteiro.

Na passada segunda fei
ra, de passeio pelo visinho 
logar do Samouco, tivemos 
alli conhecimento dum no
vo imposto municipal que 
a camara de Alcochete 
lançou sobre o povo d’a- 
quelle logar como perten
cendo (em parte) ao conce
lho de Alcochete. E’ esse 
imposto lançado em todos 
os generos que os samou- 
quenses levam de Aldegal
lega, como: farinha alva, 
40 réis em cada alqueire; 
de milho, 3o réis; chouriço, 
toucinho, banha, etc., 10 
réis em cada kilo. Para es
te serviço tem a camara 
de Alcochete dois homens 
alli empregados, e diga-se 
a verdade, são elles de 
uma escrupulosidade a es
te ponto: Uma mulhersinha 
querendo esquivar-se ao 
pagamento dos direitos de 
um alqueire de farinha de 
milho, tratou de a amassar 
e coser, convicta de que 
tinha ganho a grossa im
portancia de 3o réis. Foi 
infeliz. Houve uma denun
cia e os empregados, çe/o- 
%os, de grandes bigodes 
encrespados e modos ar
rogantes de quem tudo 
póde, foram-lhe a casa e 
tomaram-lhe as broas, 
obrigando-a a pagar os 
taes 3o réis de direitos.

E’ o que ha de mais mes
quinho!

Quando será que a mes 
ma camara lançará tam->
bem um imposto nos tor
resmos que de Aldegalle* 
ga, todos os dias, vão para 
Alcochete?

A associação de soccor
ros mutuos monte-pio 
«Nossa Senhora da Con- 
ceicão» vae mandar distri
buir pelos socios um aviso 
prevenindo-os de que no 
proximo domingo, 28 do 
corrente, pelas 6  h o r a s . da 
tarde, no theatro da rua 
da Fabrica, haverá sessão 
a fim de se discutirem as 
contas da gerencia do an
no preterito, as quaes des
de já se acham patentes na 
séde da associacão
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A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  I 
© reportes*

«H o je, 2 de agosto, atacámos Sar
re b ru ck  com forças consideráveis, 
relativamente ás do inimigo. Os p ru s
sianos abandonaram a cidade, depois 
de duas horas de combate. Perdas 
insignificantes dos dois lados. Com  
bate sem im portancia, dem onstração’ 
vá que só teria effeito s srio  se nós

ipudessem os conservar Sarreb ruck de 
linhas im portantes de caminho de 
ferro, cuja occupaçáo perm ittiria co r

tar ascom m unicaçóesentre o principe 
Frederico Carlos e o general prussia
no Steinmetez. General Frossard c o n 
ta deixar só os postos avançados em 
Sarreb ru ck e e n trar outra vez ama

nhã nas suas posições. Portanto re 
sultados nullos, victoria platónica. 
Imperad.or e p rincipe im perial no 

campo da batalha. Generaes muito 
preorcupados com aqueilas augustas 
personagens».

O marechal Lebceuf, mais optim is
ta do que o Christiano , resum ia assim 
este combate: «Foi uma coisa bonita, 
quasi sem perdas.»

0  l.e p ic  e o seu secretario, bem 
certos de que o general Frossard não 
iria para. a frentej tornaram a entrar

em Stasburgo ao mesmo tempo que 
o im perador em Metz.

O marechal Mac-Mahon. que os ti
nha acolhido muito bem na prim eira 
vez que elles se apresentaram  no seu 
quartel general, recebeu-os mais que 
friamente quando voltaram de S a rre 
b ruck. Debalde o C hristiano se oíTe- 
receu para passar as nossas linhas e 
trazer-lhe inform ações uteis; o mare
chal não quiz o uvir nada e não occul- 
tou a pouca confiança que lhe inspi
ravam todos os jornaiistasde Strasbur- 
go. O estado de suspeição em que os 
tinha justificava se por certas indis- 
creções graves que tinham sido com- 
mettidas pela imprensa.

«Os nossos acampamentos, acanto
namentos e bivaquès, disse depois 
um official, estavam cheios de in d iv í
duos de attitudes quasi guerreiras, 
que observavam, ouviam  as co n ve r

sas dos soldados, interrogavam  cu rio 
samente e passavam de um corpo de 
exercito para o outro com uma rapi
dez febril. Com o eram intelligentes, 
criticavam  as operações m ilitarés co 
mo teriam criticado uma comedia ou 
um romance em Paris, em Lo nd res 
ou em Florença.

«Estes homens eram correspen- 
dentes de jornaes indiscretos. Sem 
escutarem as portas, penetravam  mais 
de um segredo, e muitas vezes os al- 
lemães souberam po r uma gazeta in
gleza ou ital ana qual era o triste es
tado dos nossos negocios.

«Nenhum  d‘elles ia observar as 
acções e os gestos do sr. de Bism arck 
e do sr. de M oltke. esc on.iendo-se 
nos bosques, em companhia dos tre^ 
exercitos allemães. O caracter francez 
franco e leal. quadrava lhes mais que 
íleugm a germ ânico, env. lvido em

m ysterios, P o r isso os allemães sa
biam os nossos minimos movimentos, 
ao passo que nós ignoravam os as 
mais largas operações das suas tro
pas.

« E m ' r o d a  dos inform adores7 ^  
jornaes, e fazendo-se collegas d’elles, 
andavam os espiões da Prussia. Acti
vos, odientos, prom ptos para re c e b e r 

salarios, velhacos e servis, na maior 
parte judeus que tinham re c e b id o  

desde muito tempo hospitalidade ei» 
França, serviam  á sua moda a patria 
allemã. A s nossas tropas eram seg®’ 
das p o r áquelles traidores como as 
caravanas orientaes são seguidas Pe" 
los chacaes e pelas aves de rapina.

1 Continua].



Desordecía ® facada e ã 
paniada

Foram capturados e re- 
fnetlidos a juizo Joaquim 
d’01iveira Canellas, Luiz 
Fernandes Marques e An
tonio Bernardo Cebolla. 
todos moradores nesta 
villa, por se terem envol
vido em desordem na noi
te de 14 do corrente pelas
11 horas e meia no largo 
do Laranja, d’esta villa, 
com João Vintem, e Fran
cisco Cebolla dando o re
sultado do João Vintem 
ficar gravemente ferido, 
náo tendo podido ser ca
pturado nessa noite o Fran
cisco Cebolla pelo facto 
de se ter evadido. O facto 
foi desde logo participado 
a juizo.

A camara municipal de 
Alcochete requereu ao go
verno a annexação ao seu 
districto de paz da fregue
zia do Samouco.

Na noite de quarta feira 
para quinta os gatunos ar
rombaram a porta da casa 
da fazenda do nosso amigo 
José Maria de Bastos Pa- 
neilas, no Alto da Barrosa, 
roubando dalli uma sacca 
meia de batatas mais 7 
saccas vasias e um anci
nho.

Pela administração do 
concelho foi affixado o se
guinte Edital:

O administrador do 
concelho de Aldegallega 
do Ribatejo.

A bem da saude pública, 
e tendo ouvido préviamen- 
te o respectivo sub-delega
do de saude, faço saber o 
seguinte:

i.° —  E’ expressamente 
prohibido a matança de 
gado suino, nos quintaes, 
pateos e logares similhan- 
tes, cujos solos não este
jam devidamente asphal- 
tados ou lageados, de mo
do que possam conservar- 
se sempre rigorosamente 
limpos, para não produzir 
exhalações que incommo- 
dem os vizinhos.

2.0— Feita a matança se
rão desinfectados com 
chloreto de cal, não só,os 
terrenos sobre que ella se 

.fizer, mas tambem os pon
tos para onde tenham cor-
1 ido as aguas da limpeza.

3.°— E’ egualmente pro
hibido 0 lançar nas sarge- 
tas e canos de despejos 0 
sangue e os despojos dos 
ditos animaes, os quaes 
serão devidamente condu
zidos nas carroças de des
pejo para logar apropriado.

4-°— E’ egualmente pro
hibido conservar accumu- 
lados nos referidos logares, 
quaesquer produetos pro
venientes da matança e que 
possam pela sua perma-

nencia alli, prejudicar a 
saude pública.

5."— Os que contravie
rem as citadas disposições, 
serao autoados e relaxados 
ao poder judicial como 
desobedientes aos manda
dos da auetoridade. E para 
que chegue ao conheci
mento de todos, mandei 
passar o prezente e idên
ticos que serão affixados 
nos logares do costume.—  
José Madeira Abranches.

gamciatos

Foram julgados no tri- 
budal judicial desta co
marca, no dia 18 do cor
rente, os seguintes réos:

Gertrudes da Piedade, 
tambem conhecida por 
Gertrudes Raposa, mora
dora em S. Francisco, con
celho d’Alcochete, accusa- 
da do crime de offensas 
corporaes. Foi condemna
da em 3 mezes de prisão, 
custas e sellos do P rocesso.

— Domingos Mendes, 
natural e residense nesta 
villa, accusado do crime de 
offensas corporaes pratica
das na pessoa de Fernan
do Gonçalves Tormenta, 
d’esta villa, condemnado 
em 8 dias de multa a 100 
réis por dia e bem assim 
nas custas e sellos do pro
cesso.

Com a devida venia 
transcrevemos do nosso il- 
lustrado collega «Damião 
de Goes» o artigo editorial 
d’hoje.

Prestaram juramento e 
tomaram posse do cargo 
de regedor os nossos ami
gos srs. Antonio Joaquim 
Gregorio, effectivo, e Ma
nuel Luiz Dias, substituto.

CoiispaKlsSa fieral áe S©'
gwros e iFot&aesío .Agrí
cola aos íjavradores.

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores q ue 
effectúá -seguros sobre vi
da de animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agricoias, lenha, arvoredos, 
prédios, mobilias, seguros 
maritimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo
veis, etc., para tratar com 
o sr. Domingos José Mar
tins da Silva, rua do Forno, 
12, Aldegallega.

Nesta mesma agencia 
tambem se effectuam se
guros de vida ao alcance 
de todos..Estes seguros são 
effectuados por conta da 
importante companhia Fhe 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado 0

sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou 
para proveito de sua fami
lia no caso de fallecer. E’ 
um bom dote que se póde 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida.
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postaes
trados

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. Dú
zia, 200 rs.

Pedir na administração 
deste jornal.

llc g ls te  c iv il

Teve Ioga,- no dia 18 do 
corrente, na administração 
do concelho, o registo ci
vil duma creança do sexo 
masculino a que foi dado
o nome de José, filho de 
Manuel Ignacio e Maria 
Antonia, naturaes da Ama- 
relleja. Foram testemunhas 
presentes a este acto José 
Carie Quintiliano Junior e 
Carlos Alberto dos Santos 
Callado.

PAUVERT

0  T l l f i  DA S  UjíUiJUiM
Necessidade, fontes

e fruetos da tristeza sobrenatural
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvnda pelo 

Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

« O Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa o-otto-estrella, divinisadao 7
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi- 
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

k  U ti li III s

A N N U N C I O

COMARCA DE ALDEGALLEGA

( f  . a  paifellcação)

No dia 4 de fevereiro 
proximo, pelas onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de es
ta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, nos autos 
de accão de divisões de>
prédios, communs entre 
'João Bento Gonçalves Al
ves e mulher Gertrudes Ma
gna da Silva, Carolina Ro
sa da Silva, Brigida Ma
ria da Silva e marido, e 
Joaquina Rosa da Silva 
e marido, todos residen- 

j t es  na cidade de Lisbôa 
Ise hão de vender e arre

matar em hasta pública 
a quem maior lanço oífe- 
recer sobre o valor da 
sua avaliação, os prédios 
seguintes:

Uma marinha de pro
duzir sal denominada «AL- 
V1ELLA», freguezia de 
Nossa Senhora da Boa 
Viagem, concelho da Moi
ta, constitue um prazo 
foreiro a Manuel Maria 
Antas Barboza, da Moi
ta, em 15$ooo réis an
nuaes, com laudemio de 
dezena, avaliada em réis
1:98o$ooo.

Duas marinhas de pro
duzir sal denominadas 
«ARSE GRANDE» e «AR- 
SE PEQUENA», fregue
zia de S. Jorge de Sari
lhos Grandes, ambas cons
tituem um prazo foreiro 
a D. Maria Candida São 
Romão de Andrade e ma
rido José Maria de An
drade moradores em Co
imbra em i2o$ooo réis 
annuaes, com laudemio 
de vintena, avaliadas em 
1:995^000 réis.

Todas estas marinhas 
estão sujeitas a um arren
damento pelo tempo de 
trinta annos, que hão de 
findar em 3 i de dezem
bro de 1907, pela renda 
annual de 5oo$ooo réis 
feito por D. Gertrudes 
Rosa da Silva Costa, 
viuva, a José Joaquim de 
Oliveira, casado, ambos 
de Lisbôa.

O pagamento da con- 
tribuicão de registo fica* o
por completo a cargo do 
arrematante.

São citados todos os

crédores incertos para 
assistiram á dita arrema
tação e ahi uzarem dos 
seus direitos, sob pena de 
revelia.

Aldegallega do Ribatejo,
13 de janeiro de 1906.

o  F .S C R IV Ã O

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

S. Motta.

0 WMMm■ i -T' | II,;»-MSSSScvv,0
$ Artigos de prim eira  0 
j-f qualidade, por preços § 
'é vantajosos, só se ven- |  
p dem na g
I  IX )J A  DO P O V O  I
if  L A R G O  DA E G R E J A  g
s;:írrsí o :  >cx Gtàsssm

VBNDE-SB

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.

249

Se quereis um bom
VASiSX® 256

fazenda molhada, mui
to superior, com fo rro  
de bôaflanella de lã, ca- 
pú\ forrado de bello se- 

|  Hm, por 1 i$>ooo réis a 
vestir, só se vende na

L/lRGO da egreja

Sebastião Leal da Gama participa aos seus estimá
veis freguezes, amigos e em geral ao público desta ter
ra. que mudou o seu estabelecimento para a rua Di
reita, 5 1 e 53, antiga casa do Florindo, no qual tem á 
venda os seguintes artigos:

Grande saldo de cassas, transparentes, oxíords, fla- 
nellas de algodão, patentes, mantilhas, cotins, coberto
res de lã e de algodão, fíanellas de lã para saias e ves
tidos, lenços de lã e de algodão, carrinhos, lindas casi- 
miras, cheviotes e picotilhos, bonitos gostos em chitas, 
colchas, riscados, catrapienhas, escocezes, toucas de 
lã, riscados para colchões, pannos crus, chapéos para a 
cabeça e muitos mais artigos que mencionar aqui era 
impossível.

s b e i  Q £3

De todos estes artigos se fará liquidação, sendo 
vendidos por preços baratíssimos, ainda mais baixos do 
que o seu valor real.

N. B.—  Os artigos d'este estabelecimento vendidos na 
rua são tambem para liquidar e por conseguinte estão 
sujeitos aos mesmos preços durante 0 referido me  ̂ de 
janeiro.

A provelíeiis todos a fjoa occasião ale com prac 
Síoim e Síaraáo aia siova loja do &e5bsa§tlã«!

—o o o o c

ALDttft
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MA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
F U N D A D A  E M  1 8 7 5

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D E  R É I S

SEGURO CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247
ÇV v i j í -1 '.r í*  r - ' r--' ~' 1 ' - '  '  '- '

BlIilJOíICl DO DIARIO DE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B Ò E R

Interessantíssim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  numerosas zinco-g: avunis de «homens celebres» do l'ran.>vaai e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas tia

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas..................... 3o réis
Tomo de 5 fasciculos..................................... i 5o »

A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha p resen nal», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O -! O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
Jucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos. verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os d‘esta contenda e u re  a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sui-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, }~or tal maneira dramáticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente . om o irresistível attractivo cium a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao p u blico  esta obra era «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga p restar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successo:- 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empre~a do D IA R IO  D E  N O  T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io —  LISBOA

a  -  a
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L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO

LARGO DE S.  P A U L O ,  1 2 , 1 . °  D.
- i S i  l i s b o a  mm—

GUANOS PARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

6 ÀTATAS
VI h: MAS, ETC,, ETC,

8 sBjpcrpiíospIaaá€5.s. ca Ip Is ;íío «sc potassa. SiEsIpliat® 
de íc rro  essa po,

€2cssí5 45 g?aE»i3Blaa «le áressioço

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

M AXIM O  CO RKI

N A  PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor rosso. O mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

IPrceo s’éi§

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

í f i - L I S B O A .  3 1
A ' venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M

MACHINAS SINGER

Pl?
fiU/liJilj DFM

j j  l i l

 ̂ Peneirada, 280 rs. cada sacco. 
j( j - Não peneirada, para rações de 

( : gado., 20,0 rs. cada saccoJ

& Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
l i s s a  í l ®  - C a e s  —  A L D E G A L L E G A

OS DRAMAS 
DA CORTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico p o r  

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu  um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escn- 
pta magistralmente pelo auctor d ’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi- 
;da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o p u lar e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

ré is o faseiesslo
6'éls 0 áassars 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 
presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa, 162

Lisboa.

3?  A  R  I  S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos ã «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

2J9
Vendas a prestações de 5oo 

réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 
S I S S A « A

2, Praça Serpa Pinto, 2

Igricuiiura pa
ra as escolas 
primários.

P re ço  ioo  réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Ju n io r, 75, rua das O liveiras, 77

P O R T O

REIS & ANINO
— * CO M

ITT BE CALDEIREIRO DE COBRE
Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
''pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
234

Relojoaria e  o u r i v e s a r i a
s E ir  ^ m i  be

£fõsé da Silva, ‘ffhimõbee

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro & C .a, de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda peipetua e Pontaievér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

jj oiios os trabalhas sc garantem por urn anno

PRAÇA SERPA PINTO
iasA L D E G A L L E G

24O

Í» .  ilfiprs

m COMPANHIA FABRIL SINGER
m i k  1,4

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AlJRELIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa .4SM'€KSí «fc t v 1 e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.


